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Enquadramento 

 

 

De acordo com o estipulado no DL nº 127/2015, de 7 de julho, são, entre outros, objetivos dos CFAE 

garantir a execução de planos de formação visando o melhor desempenho das escolas enquanto 

organizações empenhadas na procura da excelência, designadamente através da valorização da 

diversidade dos seus recursos humanos e garantir a qualidade da formação, através de mecanismos 

de monitorização e de avaliação da formação e do seu impacte e reformular os planos de formação 

em conformidade com os resultados obtidos. 

No início do ano letivo 2016/2017, atendendo ao volume de formação já realizada no ano letivo 

anterior houve necessidade de se proceder a uma reorganização da formação a realizar neste 

segundo ano, do biénio 2015-2017 (período de vigência do PFA). Esta reorganização deu origem ao 

Plano de Formação implementado no presente ano letivo. 

A par do referido, acresce mencionar que a necessidade de colocar no terreno um novo plano de 

formação decorrente dos Planos de Ação Estratégicas (PAE), elaborados pelas escolas associadas, no 

âmbito do PNPSE, veio introduzir, no PFA que agora avaliamos, a necessidade de se proceder a 

imensas alterações. A prioridade atribuída aos PAE implicou a colocação em segundo plano ou 

mesmo a não realização de algumas formações incluídas no PFA, o que levou a uma reorganização 

completa da formação a implementar. 

Finalizado o ano letivo 2016/2017 importa, pois, fazer um balanço correspondente a este período 

temporal – setembro de 2016 a julho de 2017 -, dando a diretora do CFFH cumprimento à alínea n) 

do art.º 20.º do Decreto-Lei acima referido, o qual estipula que àquela cumpre elaborar o relatório 

anual de formação e de atividades do Centro e, simultaneamente, dar cumprimento ao n.º 5 do 

artigo 3.º do despacho 4595/2015 de 06 de maio, de acordo com o qual a SFM tem de elaborar um 

“relatório anual de avaliação de formação”. Ora, este relatório elaborado pela SFM serviu de base e 

enforma o relatório agora apresentado. 

São objetivos da Formação:  

 

• Dar a conhecer ao Conselho de Diretores e, através dos seus membros, às diversas comunidades 

educativas das escolas associadas a atividade formativa levada a cabo pelo CFFH, neste período 

temporal; 

• Contribuir para a melhoria do funcionamento do CFFH, de forma a torná-lo organizacionalmente 

mais adequado à sua área de intervenção; 

• Incentivar a frequência da formação contínua, numa lógica de aprendizagem ao longo da vida, 

contribuindo para a transformação das realidades educativas, de forma a facilitar e a promover o 

sucesso educativo e académico dos alunos e a qualidade das aprendizagens e da educação; 
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• Sensibilizar as escolas associadas para a importância de adotarem o paradigma da formação 

desejada e centrada na escola com repercussões no desenvolvimento organizacional, profissional e 

pessoal dos seus profissionais; 

• Promover uma cultura de avaliação e de melhoria do impacte da formação; 

• Assegurar a organização de processos sistemáticos de monitorização da qualidade da formação 

realizada e a avaliação periódica da atividade do CFFH em termos de processos, produto e impacto; 

• Recolher informação que sustente a elaboração/reformulação do plano de formação 2017/2018. 

Metodologicamente este relatório está dividido em três partes fundamentais:  

1. Atividade Desenvolvida;  

2. Avaliação das ações de formação contínua acreditadas pelo CCPFC e  

3. Avaliação dos formandos.  

A produção do conteúdo resultou do tratamento estatístico dos dados recolhidos ao longo do ano, 

da sua análise e sistematização, bem como da análise de documentos diversos, igualmente 

produzidos pelo CFFH, assim como dos diversos contactos estabelecidos entre os atores da formação 

(formadores, formandos, elementos da SFM e Diretora do CFFH).  
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1. Atividade Desenvolvida 

 

De 1 de setembro de 2016 a 31 julho de 2017, o CFFH implementou 34 turmas de formação, com 

ações de formação acreditadas pelo Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua, para 

pessoal docente, sendo 17 na modalidade de oficina de formação, 16 na modalidade de curso de 

formação e 1 projeto de formação. Estas ações de formação abrangeram todos os grupos de 

recrutamento (embora algumas não se inserissem na formação específica, nos termos do art.º 9º do 

Decreto-Lei 22/2014, de 11 de fevereiro), pois desenvolveram-se em áreas muito diversas.  

Para uma leitura mais fácil, agregámo-las por "domínios do saber". 

1.1. Formação Pessoal Docente 

 

Como é possível verificar através da análise do gráfico 1, as áreas da educação (6 turmas), das 

dificuldades de aprendizagem e NEE, das TIC e da Matemática (5 turmas em cada uma das áreas) 

assumem um papel significativo na formação dos docentes das escolas associadas ao CFFH, visto que 

representam cerca de 62% do total de turmas dinamizadas.  

 

Gráfico 1 - Número de turmas por área de formação 

 

A formação na área da educação apostou na Educação Parental (2 turmas) de modo a responder às 

questões do abandono e insucesso escolar, em tutorias autorregulatórias (1 turma), formação que 

tem sido sobejamente solicitada pelas escolas e que visa desenvolver uma metodologia que permita 

planear, orientar e avaliar as práticas desencadeadas nas tutorias. Houve ainda lugar para analisar 

diferentes formas de intervenção sobre a problemática da indisciplina (1 turma) e refletir acerca os 

possíveis itinerários para uma escola de futuro (1 turma), onde se pretendia questionar professores, 

alunos e comunidades, sobre o tipo de escola que devemos (re)construir. Realizou-se também 
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formação para divulgar e envolver toda a comunidade educativa na valorização e promoção do 

respeito pelos direitos da criança - relações intercomunitárias (1 turma). 

Deu-se continuidade ao desenvolvimento das competências TIC dos docentes com a formação na 

exploração de recursos didáticos (1 turma), formação em Microsoft Excel (1 turma), utilização das TIC 

no processo de ensino-aprendizagem (1 turma). Desenvolveu-se também formação que permite aos 

docentes caminhar rumo a uma planificada e adequada implementação pedagógica dos Tablets em 

contexto educativo (1 turma). Mais uma vez foi dinamizado o curso Roboparty – 2017 (1 turma). 

A área da educação especial, com 5 turmas, também configurou um papel determinante (15% das 

turmas). Desenvolveram-se ações sobre o modo de elaboração do Plano Educativo Individual, em 

parceria com a CIF (2 turmas), dificuldades de aprendizagem específicas (1 turma). Foram ainda 

formadas 2 turmas sobre estratégias de intervenção na prática pedagógica com alunos de NEE, com 

o objetivo de realizar uma análise e reflexão sobre as mudanças em curso no âmbito da educação 

especial, de forma a melhorar as respostas de prestação dos serviços de apoio especializado da 

escola  

A área da matemática também apresentou um papel decisivo. Desenvolveu-se uma ação que 

permitiu uma abordagem integrada e lúdica sobre as metas de matemática do 1.º ciclo (2 turmas) e 

procedeu-se à aplicação do método/modelo de Singapura na resolução de problemas (1 turma). De 

modo a implementar/incorporar/introduzir a criatividade nas salas de aulas, desenvolveu-se uma 

formação que permite explorar todas as potencialidades do software Geogebra (1 turma). 

Pretendeu-se também promover o sucesso educativo na disciplina de matemática (1 turma). 

 

 

Gráfico 2 - N.º formandos nas ações de Educação, TIC, NEE e Matemática 

 

Uma área que este ano teve bastante cobertura foi a de matemática, tendo sido realizadas cinco 

ações - quatro na modalidade oficina de formação ‘O Geogebra no ensino e aprendizagem da 

Matemática’, ´Promoção do sucesso educativo: Matemática`, ´Números e Operações - uma 

abordagem integrada e lúdica das metas de Matemática no 1.º ciclo` e um curso - Resolução de 

Problemas em Matemática com o Método do Modelo - Singapura. 
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Gráfico 3 - N.º formandos na área da Matemática 

 
Na rúbrica/grupo designada/o por “outras”, foram integradas duas turmas e um total de 36 
formandos. Trata-se de uma parceria com a CIM - Empreendedorismo em contexto educativo com 
crianças dos 3 aos 12 anos e - Na Biblioteca Escolar, ler, escrever e aprender com Raul Brandão. 

No âmbito da área avaliação/projetos promoveram-se 3 ações/turmas – um projeto e dois cursos - 

onde usufruíram de formação um total de 56 formandos. Um dos cursos foi destinado às redes 

colaborativas, dinamização e avaliação de projetos comunitários, o outro debruçou-se sobre as 

práticas de supervisão pedagógica colaborativa e observação de pares multidisciplinares. O projeto 

incidiu sobre a construção, desenvolvimento e avaliação de projetos curriculares. 

 

Gráfico 4 - N.º formandos na área de avaliação/projetos 

Com duas turmas e 40 formandos surge a área das artes em contexto educativo – música e teatro – 

com os cursos de formação: Direção de Coros Infantis e IV Encontro Pedagógico do Teatro para 

Infância. 
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Gráfico 5 - N.º formandos na área das artes 

 

Relativamente à área das tecnologias de informação e comunicação (TIC), o total de formandos 

certificados foi 123, distribuídos da seguinte forma: 

 

Gráfico 6 - N.º formandos em TIC 

Em relação à formação em Necessidades Educativas Especiais, foram criadas 5 turmas com um total 

de 112 formandos, distribuídos da seguinte forma: 

 

Gráfico 7 - N.º formandos em NEE 
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A tabela que se segue e o gráfico ao lado ilustram as ações desenhadas para as disciplinas/áreas 

curriculares e o peso específico de cada uma em termos de número de formandos:  

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 
 

Tabela N.º 1 - N.º formandos por área de ação                                Gráfico 8 - N.º formandos por área de ação                                     

 

Em resumo, no período em análise, estiveram envolvidos em formação, acreditada pelo CCPFC, 636 

docentes, mais 477 docentes certificados, via ACD (cf. ponto 2.3). 

1.2. Formação Pessoal Não Docente 

 

Foram constituídas 10 turmas para PND com um total de 240 formandos. Uma das ações foi 

destinada a assistentes técnicos e as restantes a assistentes operacionais. 

 

 
 

Gráfico 9 - N.º formandos (PND) 
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1.3. Ações de Curta Duração 

 

No que concerne a ações de curta duração, cujo processo de reconhecimento foi levado a Conselho 

de Diretores, por cumprirem os requisitos do Despacho 5741/2015, de 29 de maio, foram realizadas 

22 ações/seminários, em diversas Escolas/AE, num total de 96 horas de formação. Estes processos 

foram reconhecidos, a posteriori, pelo que foram certificados 477 formandos (14 da ACD EKUI não 

foram certificados), assim distribuídos: 

 

Gráfico 10 - N.º formandos em ações de curta duração 

Segundo o referido despacho o reconhecimento de ações de curta duração decorre de uma série de 

formalidades e do cumprimento, entre outos, das seguintes condições ‘existência de uma relação 

direta, científica ou pedagógica, com o exercício profissional’ e ‘manifestação de rigor e qualidade 

científica e pedagógica’. Inquiridos os docentes, em questionário online, disponível no final da ação, 

obtiveram-se no primeiro indicador 10 respostas negativas contra 322 positivas e no segundo 25 

negativas e 307 positivas. 
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Gráfico 11 - Avaliação ACD 

De referir ainda que nos referidos questionários, como se pode constatar no gráfico 12, os 

formandos afirmaram (valor das respostas entre 4,1 e 4,5) que as ACD deram contributos para a 

melhoria/sucesso/desenvolvimento tanto das pessoas (alunos/professores), como das escolas. 

 

 
 

Gráfico 12 - Avaliação dos contributos da ACD 
 
Outros eventos foram promovidos, não enquadrados no referido Despacho, mas dignos de registo 
neste relatório, pelos momentos de reflexão e debate que proporcionaram:  
 

• Seminário Cidadanias V, realizado em 3 de junho de 2017, na ESCT, com a presença de 
Santana Castilho, José Ribeiro e Castro e José Mesquita (em representação de Alexandra 
Leitão), que contou com cerca de 120 participantes; 
 

• Colaboração com o NE25A na organização da palestra: “Construir a democracia”, no dia 31 
de maio, às 21:00 horas, no Arquivo Municipal de Guimarães, com a presença do Dr. José 
Ramos Horta; 
 

• Lançamento da 24ª Edição da Elo, realizado em julho de 2017, na ESFH, com a presença do 
Doutora Lurdes Veríssimo, que contou com cerca de 100 participantes. 
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No período em análise, a DGAE solicitou a colaboração do CFFH no sentido de prestar o apoio 
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AF – Coordenação, acompanhamento e avaliação da formação contínua. A atividade da Secção de 

Formação e Monitorização da comissão Pedagógica dos CFAE - Tendo como destinatários os 

elementos da Secção de Formação e Monitorização. 

1.5. Volume de formação 

 

O CFFH realizou, no ano letivo 2016/2017, formação acreditada pelo CCPFC para 34 turmas 

destinadas a pessoal docente, 22 ACD e 10 turmas de formação acreditada pela DGAE, para PND, 

num total de 66 turmas de formação, nas seguintes modalidades: 

• 17 Oficinas de formação (CCPFC)  

• 1 projeto de formação; 

• 16 Cursos de formação (CCPFC); 

• 22 ACD; 

• 10 Cursos de formação para PND. 

 

Nestas ações estiveram envolvidos 636 educadores e professores e 240 assistentes técnicos e/ou 

operacionais, num total global de 876 formandos certificados.  

O número total de horas de formação presencial para os docentes foi de 1 206 sendo que 424 dessas 

horas foram realizas em trabalho autónomo nas oficinas de formação (e projeto). Isto equivale a um 

volume de formação de 11 208 horas em ações na modalidade oficina e 7 889 horas na modalidade 

curso, num total de 19 097 horas de formação. Os dados estão expressos nas tabelas 2 e 3.  

Se acrescermos a estes valores o volume de formação dinamizado na modalidade ACD – 2 018 horas 

- (ver ponto 2.3 deste relatório) obteremos um volume total de 21 115 horas de formação. 
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N.º 

Designação da ação: 
Nº de 

horas 

Nº de 

formandos 

Volume de 

formação 

Nº de 

desistências 
Modalidade: Oficina de Formação 

1 
Construir, desenvolver e avaliar projetos curriculares - 

Modalidade projeto 
75 6 450 0 

2 Ensino experimental: património local 50 18 900 4 

3 Explorar recursos didáticos no domínio das TIC 40 17 680 3 

4 O geogebra no ensino e aprendizagem da matemática 50 9 450 2 

5 Tutorias autorregulatórias 50 11 550 3 

6 Oficina de escrita criativa 50 15 750 2 

7 
Indisciplina(s) na escola: para uma prática integrada e sustentada de 

intervenção 
50 14 700 2 

8 Promoção do sucesso educativo: Matemática 50 17 850 1 

9 Promoção do sucesso educativo: Português 50 13 650 1 

10 A utilização do Microsoft Excel na atividade docente 30 20 600 0 

11 
Na biblioteca escolar, ler, escrever e aprender com Raul 

Brandão 
32 17 544 2 

12 
Números e operações - Uma abordagem integrada e lúdica 

das metas de matemática no 1º ciclo-T1 
30 19 570 1 

13 
Números e operações - Uma abordagem integrada e lúdica 

das metas de matemática no 1º ciclo-T2 
30 7 210 0 

14 
Elaboração do programa educativo individual com referência 

à CIF - turma 1 
50 22 1100 0 

15 
Elaboração do programa educativo individual com referência 

à CIF - turma 2 
50 20 1000 2 

16 
Empreendedorismo em contexto educativo com crianças dos 

3 aos 12 anos 
36 14 504 5 

17 Oficina de Educação Parental - Fafe 50 10 500 9 

18 Oficina de Educação Parental - Guimarães 50 4 200 0 

Total – Oficinas de Formação 823 253 11 208 37 

 
Tabela N.º 2 – Volume de formação em Oficinas de Formação 
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Tabela N.º 3 – Volume de formação em Cursos de Formação 

 

 

 

 

 

 

N.

º 

Designação da ação: Nº 

de 

hora

s 

Nº de 

forman

dos 

Volume 

de 

formaçã

o 

Nº de 

desistênci

as Modalidade: Curso de Formação 

1 Curso de Direção de Coros Infantis 18 24 432 4 

2 
Resolução de Problemas em Matemática, Modelo - 

Singapura 
25 24 600 1 

3 Da Guerra Fria ao Mundo Unipolar 12 16 192 0 

4 Relação.com 18 3 54 3 

5 RoboParty 30 63 1890 9 

6 Dos tablets aos Apps - a nova sala de aula 25 10 250 10 

7 
Estratégias de intervenção na prática pedagógica com 

alunos com necessidades educativas especiais I 
15 21 315 4 

8 
IV Encontro Pedagógico do Teatro para Infância e 

Juventude 
18 16 288 14 

9 Itinerários para uma escola com futuro 12 65 768 8 

10 Aulas de Campo 25 12 300 0 

11 As TIC no processo de ensino/aprendizagem 25 13 325 1 

12 DAE: conhecer e intervir 25 22 550 2 

13 Redes Colaborativas 25 8 200 2 

14 
Práticas de Supervisão Pedagógica Colaborativa e 

Observação de Pares Multidisciplinares 
25 42 1050 16 

15 Como Tornar a Ciência Mais Atrativa 15 18 270 0 

16 
Estratégias de intervenção na prática pedagógica com 

alunos com necessidades educativas especiais II 
15 27 405 4 

Total – Cursos de Formação 328 384 7 889 78 
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No que respeita à formação do PND, o número total de horas de formação presencial foi de 133, o 
que equivale a um volume de formação de 3 392 horas, como se pode constatar na tabela N.º 4. 
 

 
 

N.
º 

Formação PND 
Nº de 
horas 

Nº de 
formandos 

Volume de 
formação 

Nº de 
desistências 

1 SIADAP - T1 6 24 144 1 

2 SIADAP - T2 6 21 126 0 

3 Mediação de conflitos em meio escolar - T1 3 23 69 1 

4 Mediação de conflitos em meio escolar - T2 3 10 30 3 

5 Eu e os outros 7 43 301 0 

6 Relação.com 18 9 162 6 

7 Musikar - Um Recreio Musical em Construção - T1 25 32 800 0 

8 Musikar - Um Recreio Musical em Construção - T2 25 32 800 0 

9 Estratégia de intervenção com alunos NEE 15 19 285 1 

1
0 

Ambientes de trabalho de excelência. 25 27 675 0 

Total – PND 133 240 3 392 12 
 
 

Tabela N.º 4 – Formação em Cursos de Formação, Seminários e Jornadas (PND) 
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1.6. ELO 24 

 

A 24ª edição da revista ELO – Itinerários para uma escola com futuro - é constituída por vinte 

artigos, oriundos de vários pontos do país, de Espanha e do Brasil, contributos de pessoas que 

pensam e fazem doutrina sobre a escola e a educação e que, de uma ou outra forma, em todos 

perpassa a necessidade de evoluir para uma escola inclusiva, assim como, para a necessidade de 

repensar o papel dos atores diretamente implicados nos processos educativos. Nestes textos 

poderemos ainda encontrar os ‘prós e contras’ da Escola que temos e as condicionantes, 

nomeadamente financeiras, que a inibem de melhores performances. 

 
     Capa de Salgado Almeida e Teresa Almeida 

Como centro de formação de associação de 

escolas, sentimos a obrigação de refletir com os 

nossos profissionais o modelo de escola que 

temos, que precisamos e que queremos, para nos 

sentirmos atores ativos e centrais e 

respondermos eficazmente aos desafios da sua 

população heterogénea, exigente, que anda com 

o ‘mundo no bolso’, pois o efeito do uso das 

tecnologias não é inócuo, sendo necessária uma 

permanente adaptação a esta realidade.  

Pelo que este ano (2016/2017) o CFFH promoveu 

um ciclo de seminários para debater e 

perspetivar qual(is) o(s) futuro(s) do sistema 

educativo e os desafios que, em particular a 

escola pública, tem de enfrentar.  

 

Foram momentos de debate, reflexão e questionamento sobre o futuro da escola/educação, 

exatamente o mesmo mote que deu origem a esta edição da Elo.  

Foram impressos 300 exemplares, cujo custo foi suportado pelas escolas associadas. A cada escola 

foram distribuídos dez exemplares, sendo os restantes distribuídos pelos professores presentes no 

dia de lançamento da revista. 

Este acontece no dia 13 de julho, pelas 15.30 horas, no auditório da escola sede do centro de 

formação, com o seguinte programa: 

Momento Musical – Academia de Música Valentim Moreira de Sá 

Sessão de Abertura – Adelina Pinto - Vereadora da Educação da CMG e Pompeu Martins – Vereador 

da Educação da Câmara Municipal de Fafe 

Conferência sobre os possíveis itinerários da escola… - Lurdes Veríssimo 

Apresentação da ELO 24 –Carlos Machado - Conselho Editorial da ELO. 

Verde de honra  



 

  17 

 

 

1.7. Penha à Vista 2017 

 

Na 11ª edição do concurso “Penha à Vista”, dirigido às crianças dos jardins-de-infância e alunos dos 

1º e 2º ciclos do ensino básico, o CFFH propôs o desafio às escolas/AE de aliar o programa – 

PEGADAS - com a nossa tradição de concurso.  

O ‘Pegadas’ é um programa transversal dedicado à educação ambiental, que procura desenvolver 

uma cultura e uma educação para o ambiente, envolvendo toda a comunidade através de uma 

grande capacidade de agregação e de mobilização, com um objetivo comum: reduzir a nossa PEGADA 

ecológica e melhorar o bem-estar. Desta forma pensamos ligar a Penha ao desejo de imprimir uma 

forte consciência e inteligência ecológica na comunidade, onde as crianças e jovens sejam os 

primeiros pensadores e cuidadores do nosso ambiente. Simultaneamente, é nossa intenção 

promover a Palavra e a Imagem, de forma a criar momentos de reflexão, conhecimento e 

criatividade em torno de questões ambientais, integradas no desenvolvimento educativo, cultural e 

escolar, propondo, para tal, o tema desta edição: Penha à Vista - Pegadas na Penha.  

 
 

Foram apresentados por várias Escolas/Agrupamentos de Escola 177 trabalhos ao Concurso 2017, 

distribuídos pelas modalidades: desenho 172, escrita 5. 

A entrega de prémios será no dia 16 de julho de 2017, dia da festa da padroeira da Irmandade da 

Penha (N. Sra. do Carmo). 
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2. Avaliação das 

ações de formação contínua 

acreditadas pelo CCPFC 
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Temporalidade imediata: 
no final da ação de 

formação

Menor complexidade

Avaliação do impacto da 
formação contínua de 

professores

Aquisição da formação

Plano individual

Contexto: CFAE 

1.Reações/opiniões dos 
formandos à ação de 

formação

2. Aprendizagens 
(competências, 

conhecimentos e atitudes) 
por parte dos formandos

Transferência da formação

Plano organizacional

Contexto: A/ENA

3. Comportamentos 
individuais em contexto 

organizacional 

4.Resultados no âmbito do 
desempenho 

organizacional

Temporalidade mediata:

no final do plano de 
formação

Maior complexidade

2. Avaliação das ações de formação contínua acreditadas pelo 

CCPFC 

 

Para operacionalizar de forma criteriosa a avaliação das ações de formação (artigo 3.º do Despacho 

n.º 4595/2015, de 06 de maio) foi elaborado um referencial teórico (2.1. Referencial de Avaliação), 

que serviu de base à construção dos instrumentos de avaliação.  

No entanto, dada a complexidade dos critérios de avaliação traçados, elaborou-se um segundo 

referencial, apenas, para a construção do instrumento de avaliação a aplicar aos formandos (2.1.1 

Referencial de construção do instrumento de avaliação das Ações de formação).  

A inspiração para o “desenho” deste referencial foi a apresentação de “uma possível modelização 

para a avaliação do impacto” que o Doutor Eusébio Machado partilhou com os CFAE Norte, que 

evidencia uma avaliação que pode ser feita no imediato (questionário elaborado com base no 

referencial 3.1.1 e aplicado online a todos os formandos, no fim da formação) e outra, de aferição de 

médio/longo prazo (temporalidade mediata), para avaliar a transferência da formação para os 

respetivos contextos dos formandos. Esta última ainda não está formalmente aprovada, pelo que 

ainda não se realizou este ano letivo. 

 

 

 

 

Slide de PPT da autoria do Doutor Eusébio Machado 

 

 

 



 

 

2.1. Referencial de avaliação da formação 

Nível Impactos Indicadores 

Instrumentos de avaliação 

Respondentes 
Questionário ao 

formando (QF) 

Questionário à organização (QO) 

1. Reações/opiniões dos 

formandos à ação de 

formação 

Pertinência (nível de satisfação e de 

aplicabilidade dos assuntos tratados). 

Adequação (concretiza e é 

consequente com as prioridades e 

metas definidas no Projeto Educativo 

do AE/Escola; concretiza e é 

consequente com as necessidades 

formativas do professor; …). 

Q1 a Q7 e Q14 

Q1. A Escola/AE criou as condições 

necessárias para que a ação de formação 

decorresse de forma adequada? 

 

 

 

QF Formandos 

QO Elementos 

dos Conselhos 

Pedagógicos 

das Escolas/AE 

associadas ao 

CFFH 

2.  Aprendizagens 

(competências, 

conhecimentos e atitudes) 

por parte dos formandos 

Eficiência (alcance dos objetivos; 

conteúdos e metodologias definidos 

para esta formação).   
Q8 a Q10 

 

3. Comportamentos individuais 

em contexto organizacional  

Eficiência (efeitos produzidos ao nível 

do trabalho individual de cada 

formando) 

Eficácia (melhoria das práticas 

pedagógicas; melhoria dos resultados 

dos alunos após a formação; ….). 

Q11 a Q13 

Q2. A ação de formação produziu efeitos 

positivos ao nível do trabalho 

colaborativo dos docentes? 

Q3. A ação de formação produziu efeitos 
ao nível do trabalho individual dos 
docentes? 
Q4. Há evidências de melhoria das 

práticas pedagógicas em contexto de sala 



 

   

 

 

 

 

  

de aula? 

Q5. Há evidências de melhoria dos 

resultados dos alunos após a ação de 

formação? 

4. Resultados no âmbito do 

desempenho 

organizacional 

Eficácia (efeitos produzidos ao nível da 

organização escolar). 

Adequação (concretiza e é 

consequente com as prioridades e 

metas definidas no Projeto Educativo 

do AE/Escola; concretiza e é 

consequente com as necessidades 

formativas do professor; …). 

Q13 

Q6. Há evidências de efeitos positivos da 

ação de formação, ao nível da 

organização escolar? 

Q7. Há prioridades/metas do PE que 

foram consignadas e atingidas nesta ação 

de formação? 

Q8. A ação de formação foi ao encontro 

das necessidades dos docentes? 

 



 

   

 

 

2.1.1 Referencial de construção do instrumento de avaliação das ações de formação (inquérito) 

ENQUADRAMENTO ELEMENTOS 

CONSTITUTIVOS 
INDICADORES CRITÉRIOS QUESTÕES (A COLOCAR NO INQUÉRITO) TIPO DE 

QUESTÃO 

Âmbito Geral 
 

O Papel do 
CFFH 

• Informação 
disponibilizada 
e gestão do 
processo.  

• Adequação • As informações disponibilizadas pelo CFFH foram 
suficientes e adequadas para fazer a escolha da/s 
ação/ações a frequentar? 

• Como classifica o atendimento prestado pelo CFFH? 

Fechada com 
escala 

• Aspetos 
práticos da 
ação de 
formação 

• As instalações eram adequadas? 

• Os materiais fornecidos manifestaram-se adequados? 

• A bibliografia fornecida foi útil? 

• O horário foi conveniente? 

• A duração da ação foi adequada? 

Fechada com 
escala 

O/a 
formador/a  

• Desempenho 
do/a 
formador/a 

• Coerência  

• Globalmente, como avalia o desempenho do/a 
formador/a? 
 

Fechada com 
escala 

 
 
 
 
 
Artigo 3.º do 
Despacho n.º 
4595/2015, de 06 
de maio 
 
 
 

a) A 
adequação às 
prioridades de 
formação 
definidas 

• Definição e 
seleção da ação 
de formação   

• Adequação • Esta formação enquadrava-se no plano de formação da 
sua escola? 

•  Esta ação de formação foi ao encontro das suas 
necessidades formativas? 
 

Fechada 
única 

b) O 
funcionamento 
da ação de 
formação 

• Centralização 
dos conteúdos e 
metodologias 
no 
aperfeiçoament
o do trabalho 
docente 

• Pertinência 

 

• Os objetivos da ação contribuíram para o seu 
aperfeiçoamento profissional? 

• As metodologias utilizadas na ação foram pertinentes e 
adequadas? 

Fechada 
única 

• Relevância 

 

• Os conteúdos abordados foram relevantes em diferentes 
domínios: científico, pedagógico, didático e 
organizacional? 

Fechada com 
escala 



 

   

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

• Coerência • Esta ação de formação foi pautada pelo rigor científico e 
pela comunicação entre os diferentes atores? 

Fechada 
única 

c) Os 
resultados 
alcançados 

• Importância do 
trabalho 
desenvolvido 

• Relevância • As aprendizagens adquiridas contribuíram para a melhoria 
do seu exercício profissional?  

• As aprendizagens adquiridas com esta ação de formação 
contribuíram para a atualização e aprofundar os seus 
conhecimentos científicos-pedagógicos? 

• As aprendizagens adquiridas acrescentaram mais-valia ao 
trabalho pedagógico em contexto sala de aula? 

Fechada com 
escala 

d) Os impactos 
a registar 

• Melhorias na 
prática docente 

 

• Eficácia 
• Esta ação de formação implicou mudanças nas estratégias 

de motivação dos alunos em contexto sala de aula? 

Fechada 
única 

• Esta ação de formação promoveu o desenvolvimento do 
trabalho cooperativo? 

• Esta ação de formação contribuiu para o seu 
desenvolvimento pessoal? 

• Esta ação de formação permitiu-lhe melhorar o seu 
desempenho profissional? 

• Esta ação de formação contribuiu para a melhoria do 
ensino?  

• Esta ação de formação contribuiu para a melhoria da 
organização da escola?  

Fechada com 
escala 

• Pertinência • Como avalia, em termos gerais, esta ação de formação? 

• Considera importante a continuidade da formação 
contínua neste âmbito? 

Fechada com 
escala 

• Aspetos a 
melhorar 

• Pertinência • Quais os aspetos que, em seu entender, precisam ser 
melhorados nesta ação de formação? 

Aberta 
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2.2. Serviço Prestado pelo CFFH  

 

Na avaliação feita ao serviço que o CFFH presta ao seu ‘público’ foi aferido, no questionário online 

disponibilizado aos formandos, o indicador - Informação disponibilizada e gestão do processo – 

através das questões refletidas nos gráficos 13 e 14.  

 

Gráfico 13 - Avaliação da qualidade do atendimento prestado pelo CFFH 
 

 

Gráfico 14 - Avaliação da qualidade da informação prestada pelo CFFH 
 

Da sua análise (713 respostas obtidas) infere-se que o atendimento do CFFH é avaliado entre o 

satisfatório e o muito satisfatório (14 respostas ‘pouco satisfatório’ e 4 ‘insatisfatório’) e que a 

qualidade da informação prestada é avaliada entre o satisfatório e o muito satisfatório (3 respostas 

‘pouco satisfatório’ e 3 ‘insatisfatório’). 
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2.3. Aspetos Práticos das Ações  

 

Um outro indicador para aferir o papel do CFFH refere-se aos ‘aspetos práticos das ações de 

formação’ através das questões refletidas nos gráficos 15 e 16, respetivamente, dados das ações nas 

modalidades Oficina e na modalidade Curso de formação. 

 

 
 

Gráfico 15 - Aspetos Práticos das Oficinas 

 

1 
Gráfico 16 - Aspetos Práticos dos Cursos 

 

Como se pode constatar, os resultados nas duas modalidades são muito idênticos, variando entre o 

4,2 e o 4,7 (escala de 1 a 5), sendo que num e noutro caso o que menos agrada aos docentes, nas 

oficinas, é a bibliografia e o que mais apreciam é a qualidade dos materiais usados nas sessões (4,6). 
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4,5

4,6
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2.4. Desempenho dos formadores 
 

O Despacho do SEEAE, com data de 2012/01/05, deixou de poder ser aplicado no final de 2016. 

Através dele os docentes formadores, que gratuitamente ministraram formação nas suas escolas, 

adquiriram o direito a obter, para efeitos de avaliação do seu desempenho docente, a creditação 

máxima atribuída aos formandos na respetiva ação de formação, com a classificação de muito bom.  

Neste momento os CFAE ainda esperam pela regulamentação dos nºs 3 e 5 do art.º 16, do DL 

22/2014, de 11/02, atribuição de avaliação dos formadores, a definir por despacho dos membros do 

Governo responsáveis pelas áreas da Administração Pública e da Educação. 

Internamente, através dos questionários elaborados em Google docs, a avaliação global dos 

formadores foi de 4,8 (na escala de 1 a 5), nas Oficinas de Formação e 4,5 (na escala de 1 a 5), nos 

Cursos de Formação. 

 

 
 

Gráfico 17 - Avaliação dos formadores 

 

 

2.5. Adequação às Prioridades de Formação Definidas  

 

Relativamente a este item foram formuladas duas questões (fechadas) aos formandos: esta 

formação enquadrava-se no plano de formação da sua escola? E, esta ação de formação foi ao 

encontro das suas necessidades formativas? 

 

Os resultados podem ser observados nos gráficos 18 a 21, respetivamente, para as oficinas e para os 

cursos, sendo notório o número de respostas positivas. 

 

0,0

1,0

2,0

3,0

4,0

5,0

Oficinas Cursos

4,8
4,5

Avaliação dos Formadores ( 0 - 5)



 

 27 

 

  

 

1 
 

Gráfico 18 - Enquadramento da ação no PF da E/AE 

 

 
 

Gráfico 19 - Enquadramento da ação no PF da E/AE 
 
 

 

 
Gráfico 20 - Resposta da ação às necessidades formativas do docente 
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Gráfico 21 - Resposta da ação às necessidades formativas do docente 

 

2.6. Funcionamento das ações  

 

Para aferir o funcionamento das ações de formação e com o indicador ‘centralização dos conteúdos e 

metodologias no aperfeiçoamento do trabalho docente’ foram colocadas algumas questões, 

elencadas sob os critérios da pertinência, relevância e coerência, apresentadas nos gráficos 22 a 29, 

cujos resultados são demonstrativos da qualidade e rigor da formação dinamizada pelo CFFH. 

 

 
 

Gráfico 22 - Contributo dos objetivos da Oficina para o desenvolvimento profissional dos docentes 
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Gráfico 23 - Contributo dos objetivos do Curso para o desenvolvimento profissional dos docentes 
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Gráfico 24 - Metodologias pertinentes e adequadas – Oficinas 

 

1 
 

Gráfico 25 - Metodologias pertinentes e adequadas – Cursos 
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Gráfico 26 – Comunicação com rigor científico – Oficinas 

 

Gráfico 27 - Comunicação com rigor científico – Cursos 

1 

 

Gráfico 28 - Relevância dos conteúdos da ação 
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Gráfico 29 - Relevância dos conteúdos da ação 

 

 

2.7. Resultados alcançados  

 

Neste parâmetro apenas podemos avaliar os resultados/efeitos imediatos da importância do 

trabalho desenvolvido pelos formandos, sob o critério da relevância, nas questões traduzidas nos 

gráficos 30 e 31. 

Relativamente às oficinas, os resultados médios foram 4,5 (escala de 1 a 5) para todas as questões, 

enquanto nos cursos foram, para a segunda questão 4,2 e nas restantes questões, 4,3. 

 

 
 

Gráfico 30 - Contributo das aprendizagens nas Oficinas 
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Gráfico 31 - Contributo das aprendizagens nos Cursos 

 

2.8. Impactos  

 

Foram analisados os contributos das ações de formação, cursos e oficinas, para diversos parâmetros 

de avaliação.  

 

Os resultados dos inquéritos à questão, fechada com escala, dos contributos das oficinas, variaram 

entre 4,4 e 4,6.  

 

 
 

Gráfico 32 - Contributo das Oficinas 
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Enquanto os resultados deste impacto nos cursos variou entre 4,0 e 4,4. 
 

1 
 

Gráfico 33 - Contributo dos Cursos 

 

Foram analisados os impactos no sucesso educativo das ações, que se traduziram nas oficinas de 

formação, da seguinte forma: 

 

 
 

Gráfico 34 – Impactos das oficinas no sucesso educativo 
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Gráfico 35 - Impactos dos cursos no sucesso educativo 
 
 

Os resultados refletidos nos gráficos 36 e 37 sobre a avaliação global que os formandos fizeram das 

ações de formação promovidas pelo CFFH não suscitam quaisquer dúvidas – as menções muito 

satisfatória e bastante satisfatória distanciam-se das restantes. 

 

 
 

Gráfico 36 - Avaliação Global das Oficinas 
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Gráfico 37 - Avaliação Global dos Cursos 
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3. Avaliação dos formandos 



 

 36 

 

  

 

3. Avaliação dos formandos 

 

A avaliação/classificação obtida pelos formandos, no caso das oficinas de formação aprovadas pela 

Diretora do CFFH, está refletida nos gráficos seguintes, destacando-se a menção excelente em 90% 

dos certificados emitidos. 

 

Gráfico 38 - Classificação dos formandos nas Oficinas de Formação 

 
A avaliação obtida pelos formandos, no caso dos cursos de formação, reflete-se no gráfico 39: 

 

Gráfico 39 – Classificação dos formandos nos Cursos de Formação 

 

A avaliação dos formandos, nas oficinas e nos cursos, apresentou as seguintes percentagens: 

 

Gráfico 40 - Percentagens de menções qualitativas nas oficinas/cursos de formação  
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Conclusão 

 

Este ano 2016/2017 foi verdadeiramente atípico no que respeita à execução do Plano de Formação e 

Ação (PFA) do CFFH. Isto porque em 2015 foi construído um PFA bienal (2015/2017) que começámos 

a empreender com toda a energia e dinamismo, mas que por força da elaboração dos planos de ação 

estratégica (PAE) concebidos pelas escolas no âmbito do PNPSE, no final do ano letivo 2015/2016, 

veio interromper, modificar, diferir o plano de cada escola e, por inerência o PFA do CFFH. O balanço 

realizado pela SFM, em maio de 2017, relativo à execução dos planos de formação das escolas 

revelou-se bastante deficitário/aquém do expetável quanto ao seu cumprimento. O facto resulta de 

muitas das ações planeadas passarem a fazer parte dos PAE e, por isso, serem diferidas para 

aguardar financiamento do POCH, outras ações foram preteridas/secundarizadas por não haver 

condições para a sua realização, dado que todos esperávamos que este ano letivo (2016/2017) já se 

concretizasse o plano financiado no âmbito do PNPSE. Na ata de CD de junho de 2017 está registado 

“do balanço se concluiu que uma maioria das ações de formação inscritas (no PFA), não foi realizada 

por dois motivos principais. Primeiro, porque não foram alocados os formadores que a SFM propôs 

aquando da elaboração do PFA; segundo, porque parte das ações de formação desse Plano passaram 

a integrar o Plano de Formação elaborado no âmbito do PNPSE, por estarem inscritas nos PAE das 

escolas e este, por força da tardia abertura da candidatura aos fundos do POCH, ser diferido, quase 

na totalidade, para o ano letivo 2017/2018”. 

Assim, no que respeita à atividade do CFFH, e em jeito de síntese, de 1 de setembro de 2016 a 31 

julho de 2017, o CFFH implementou 34 turmas de formação, com ações de formação acreditadas 

pelo Conselho Científico Pedagógico da Formação Contínua, para pessoal docente, sendo 17 na 

modalidade de oficina de formação, 1 na modalidade de projeto e 16 na modalidade de curso de 

formação. Estas ações de formação abrangeram todos os grupos de recrutamento (embora algumas 

não se inserissem na formação específica, nos termos do art.º 9º do Decreto-Lei 22/2014, de 11 de 

fevereiro), pois desenvolveram-se em áreas muito diversas. Implementou ainda 22 ações de curta 

duração (reconhecidas pelo Conselho de Diretores) e 10 ações para PND. Estiveram envolvidos 636 

docentes em formação e 240 não docentes. Acrescem a estes 477 docentes certificados com ACD.  

Como habitualmente, estes resultados nunca seriam possíveis sem a dedicação, o altruísmo e a 

disponibilidade de partilha com os pares dos formadores/professores das escolas associadas, assim 

como de outros técnicos (bibliotecários, psicólogos, enfermeiros, médicos….) e outras entidades 

parceiras. Os membros da SFM fizeram questão de salientar que o apoio das direções das escolas 

associadas aos formadores deverá ser reforçado, nomeadamente através da concessão de crédito 

horário. 

Igualmente relevante e empenhado é o trabalho desenvolvido pelos elementos da SFM e das 

assessorias do CFFH. 

 
 
 
Guimarães, 30 de junho de 2017  
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A coordenadora da Secção de Formação e Monitorização 

 

 

 

Aprovado em Conselho de Diretores, em reunião realizada em 18 de julho de 2017. 

 
O documento aprovado em 18 de julho sofreu alterações devido à avaliação relativa a dois cursos de 
formação, “Aulas de Campo II” e “Como Tornar a Ciência Mais Atrativa”, ter sido entregue em data 
posterior à da realização do Relatório de Avaliação Interna e ter ocorrido a revisão de uma 
classificação na ação de formação “Estratégias de Intervenção II”. Estas alterações encontram-se 
refletidas no presente documento. 
 
Guimarães, 20 de setembro de 2017  

 

A coordenadora da Secção de Formação e Monitorização 

 

 

 


